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Resumo:

Este artigo objetiva a realização de um mapeamento das pesquisas científicas sobre
comportamento dos custos para a identificação do seu atual panorama. Por meio de pesquisas
em bases de dados obteve-se a seleção de um portfólio bibliográfico (PB) relevante, o qual
resultou em 29 artigos, de acordo com os critérios definidos na pesquisa. Destes, tem-se o
artigo de Anderson, Banker e Janakiraman (2003) como destaque do portfólio. Além disso,
Banker é considerado o principal autor sobre comportamento dos custos, cuja
representatividade se evidencia tanto no PB quanto em suas referências. O principal
periódico, tanto pelo fator de impacto quanto pelo número de artigos publicados, é o The
Accounting Review. Finalmente, por meio da relação entre os principais artigos da análise
bibliométrica com as características da análise sistêmica, conclui-se que um artigo de
destaque em comportamento dos custos possui abordagem quantitativa (com a utilização de
regressões robustas), reconhece a existência dos Sticky Costs (independente da abordagem
utilizada), utiliza diversos fatores explicativos (internos e externos) e acrescenta alguma
variável ou informação para a evolução científica do tema.
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Resumo 

Este artigo objetiva a realização de um mapeamento das pesquisas científicas sobre 
comportamento dos custos para a identificação do seu atual panorama. Por meio de pesquisas 
em bases de dados obteve-se a seleção de um portfólio bibliográfico (PB) relevante, o qual 
resultou em 29 artigos, de acordo com os critérios definidos na pesquisa. Destes, tem-se o 
artigo de Anderson, Banker e Janakiraman (2003) como destaque do portfólio. Além disso, 
Banker é considerado o principal autor sobre comportamento dos custos, cuja 
representatividade se evidencia tanto no PB quanto em suas referências. O principal 
periódico, tanto pelo fator de impacto quanto pelo número de artigos publicados, é o The 

Accounting Review. Finalmente, por meio da relação entre os principais artigos da análise 
bibliométrica com as características da análise sistêmica, conclui-se que um artigo de 
destaque em comportamento dos custos possui abordagem quantitativa (com a utilização de 
regressões robustas), reconhece a existência dos Sticky Costs (independente da abordagem 
utilizada), utiliza diversos fatores explicativos (internos e externos) e acrescenta alguma 
variável ou informação para a evolução científica do tema. 

Palavras-chave: Comportamento dos custos. Análise bibliométrica. Análise sistêmica. 
 

Área Temática: Metodologias de ensino e pesquisa em custos 
 
 

1 Introdução 

As organizações empresariais necessitam de práticas para a redução dos custos que 
não afetem a qualidade dos seus produtos e serviços (LIMA et al., 2005). Neste contexto, com 
o intuito de suprir tais necessidades, a contabilidade gerencial, apoiada pela análise de custos, 
se insere na realidade das empresas como uma área de conhecimento estratégico para o 
auxílio e fornecimento de informações aos gestores nas decisões que devem ser pautadas em 
dados relevantes, acurados e que demonstrem a realidade da empresa no contexto em que se 
insere (CRISPIM; BORGERT; ALMEIDA, 2008; RICHARTZ; BORGERT, 2013). 

Diante disso, os gerentes que compreendem como os custos se comportam têm 
melhores condições para prever qual a sua trajetória em diversas situações operacionais, e 
com isso podem planejar melhor suas atividades (MEDEIROS; COSTA; SILVA, 2005). 
Nessa perspectiva, investigar o comportamento dos custos é importante para o controle dos 
processos, maximização dos lucros, melhoria contínua e aumento do nível competitivo 
(ANDERSON; BANKER; JANIKARAMAN, 2003; DUARTE; TAVARES; REIS, 2010; 
OLIVEIRA; LUSTOSA; SALES, 2007; RICHARTZ; BORGERT, 2013; WERBIN, 2011). 

Esta importância dada à temática de comportamento de custos não é recente. 
Periódicos renomados na área contábil como “The Accounting Review” publicam, desde a 
década de 1960, artigos com alinhamento ao tema, como é o caso do artigo de Benston (1966) 
intitulado "Multiple Regression Analysis of Cost Behavior". Um dos pressupostos básicos dos 
estudos iniciais de comportamento dos custos é que a relação entre custos e o volume é 
simétrica. Assim, no modelo tradicional de comportamento dos custos, se descrevem os 
custos como fixos ou variáveis em resposta às alterações no volume de atividade. Neste 
modelo, os custos variáveis mudam proporcionalmente com mudanças nas atividades 
(NOREEN, 1991), ou seja, a magnitude da mudança dos custos depende apenas de uma 
mudança no nível de atividade, e não no sentido da mudança. 
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Porém, estudos recentes causaram uma ruptura na forma tradicional de análise do 
comportamento dos custos. Primeiramente, Noreen e Soderstrom (1997) questionaram a 
forma linear de relacionamento entre custos e volume de atividades. Contudo, seus testes 
aplicados a hospitais não apresentaram evidências suficientes para validação científica. 
Posteriormente, baseados na mesma suposição, Anderson, Banker e Janakiraman (2003) 
conseguiram comprovar que os custos não variam na mesma intensidade das receitas, e que 
quando as receitas aumentam os custos aumentam numa dimensão superior do que quando as 
receitas diminuem, ou seja, a relação entre custo e volume não é simétrica. Referidos autores 
deram início à discussões de uma teoria denominada de Sticky Costs.  

Com o advento de pesquisas sobre comportamento dos custos pela ótica dos Sticky 

Costs, surgiram estudos que buscam comprovar ou contribuir para o desenvolvimento da 
teoria. Dentre os estudos citam-se: Balakrishnan, Labro e Soderstrom (2011); Balakrishnan, 
Petersen e Soderstrom (2004); Calleja, Steliaros e Thomas (2006); Kim e Prather-Kinsey 
(2010); Medeiros, Costa e Silva (2005); Porporato e Werbin (2010); Richartz (2013); Richartz 
e Borgert (2013); Silva et al. (2007); Subramaniam e Weidenmier (2003); e Weiss (2010). 
Contudo, percebe-se, que a teoria do comportamento dos custos, principalmente após o 
entendimento da existência dos Sticky Costs, é recente e ainda carece de consolidação, em 
especial, nos fatores explicativos da assimetria dos custos. 

Diante do contexto apresentado, e ao se levar em consideração a importância do 
conhecimento do comportamento dos custos para tomada de decisão (LOPES; DE ROCCHI, 
2009), tem-se como problema de pesquisa a incipiência de estudos nesta temática, bem como, 
a não consolidação dos resultados obtidos até o momento para que seja possível, além da 
identificação do atual panorama dos estudos sobre “comportamento dos custos”, contribuir 
para a evolução científica do tema. Assim, a pergunta de pesquisa a ser respondida é: qual o 

atual panorama das pesquisas do tema comportamento dos custos de acordo com 

procedimentos estruturados para construção de conhecimento? 

Para responder o problema apresentado, tem-se como objetivo geral deste trabalho 
realizar um mapeamento das pesquisas científicas de comportamento dos custos para 
identificar o atual panorama e as possibilidades de evolução do tema. Como forma de atingir 
este objetivo, definem-se os seguintes objetivos específicos: 

• Efetuar pesquisa em bases de dados para seleção de um portfólio bibliográfico (PB) 
relevante; 

• Realizar análise bibliométrica dos artigos do PB e das suas referências; 
• Efetuar análise sistêmica (análise de conteúdo) com os artigos do PB sob a ótica do 

comportamento dos custos; 
• Identificar lacunas e oportunidades de pesquisa com base na análise sistêmica. 

Com vistas a atender os objetivos definidos e responder a pergunta de pesquisa, o 
instrumento de intervenção utilizado para realização do procedimento estruturado de busca é 
o processo denominado Knowledge Development Process – Constructivist (ProKnow-C). 
Utiliza-se este instrumento, pois, de acordo com Chaves et al. (2013), que realizaram um 
comparativo entre diferentes métodos estruturados de geração de conhecimento (Systematic 

Review, Systematic Literature Review e Proknow-C), o sistema escolhido apresenta 
transparência do método em forma descritiva e em fluxograma e, além disso, os critérios de 
análise são integrados, o que possibilita uma visão holística da análise.  

A realização deste estudo se justifica nas abordagens de Castro (1977), as quais se 
dividem em originalidade, importância e viabilidade.  O artigo é original, pois se dispõe a 
consolidar os resultados das pesquisas do tema em investigação, e assim, mapear e possibilitar 
a evolução do conhecimento científico. É importante, pois, as informações a respeito dos 
custos empresariais, são necessárias, não apenas para pesquisadores e acadêmicos, mas 
também para os stakeholders ligados diretamente às atividades dos negócios, cujas bases de 



 
XX Congresso Brasileiro de Custos – Uberlândia, MG, Brasil, 18 a 20 de novembro de 2013 

 

sustentação de muitas decisões se encontram no conhecimento de como os custos podem 
variar em função do nível de atividade (MEDEIROS; COSTA; SILVA, 2005; RICHARTZ; 
BORGERT, 2013). Além disto, o estudo é viável uma vez que utiliza, como fonte de coleta de 
informações, os artigos disponíveis em bases de dados de acesso público.  

2 Metodologia da Pesquisa 

A metodologia desta pesquisa se divide em enquadramento metodológico e 
instrumento de intervenção. Na primeira seção apresenta-se a classificação quanto a natureza 
do objetivo, abordagem do problema e a natureza dos dados. Já, na segunda seção apresenta-
se o instrumento de intervenção (ProKnow-C) e suas etapas de execução. 

2.1 Enquadramento Metodológico 

Nos aspectos referentes à natureza do objetivo esta pesquisa se classifica como 
descritiva e exploratória. Isto porque, pretende descrever uma realidade encontrada no 
portfólio bibliográfico e a partir destas constatações, por meio de análises exploratórias, gerar 
conhecimento para o pesquisador e agentes interessados (RICHARDSON, 1999).  

Esta pesquisa se classifica, ainda, em teórica-ilustrativa, por meio do qual, com a 
utilização do ProKnow-C, demonstra-se os passos para construção de conhecimento à respeito 
de um determinado tema, neste caso, comportamento dos custos (ALAVI; CARLSON, 1992).  

Em relação à abordagem do problema, esta pesquisa se classifica como qualitativa, 
uma vez que realiza uma tentativa de compreensão detalhada dos significados e características 
dos artigos analisados (portfólio bibliográfico), e a partir disto, pode gerar conhecimento à 
respeito de tema e contribuir para sua evolução científica (RICHARDSON, 1999). 

Utiliza-se como procedimento técnico a pesquisa bibliográfica, uma vez que o 
portfólio bibliográfico se constitui de materiais (artigos) já publicados; e a pesquisa-ação, em 
que o pesquisador está diretamente envolvido com a resolução do problema. O pesquisador 
participa em todas as etapas da pesquisa, desde a definição das palavras-chave até a resolução 
do problema de pesquisa. Por meio destes procedimentos coletam-se dados primários e 
secundários (predominantes) nas bases de dados selecionadas e descritas na seção 4.1.  

2.2 Instrumento de Intervenção 

O instrumento de intervenção utilizado para a realização desta pesquisa é o Knowledge 

Development Process – Constructivist (ProKnow-C). Referido instrumento foi concebido na 
Universidade Federal de Santa Catarina, pelo Laboratório de Metodologias Multicritério em 
apoio à Decisão - LabMCDA (ENSSLIN; ENSSLIN; PINTO, 2013; TASCA et al. 2010). O 
ProKnow-C “consiste em uma série de procedimentos sequenciais que se iniciam desde a 
definição do mecanismo de busca de artigos científicos [...] até atingir a fase de filtragem e 
seleção do portfólio bibliográfico relevante sobre o tema” (AFONSO et al., 2011, p. 51). 

Segundo Chaves et al. (2013), o processo de construção de conhecimento, ProKnow-

C, compõe-se de quatro etapas principais: i) seleção de um portfólio de artigos sobre o tema 
de pesquisa (PB); ii) análise bibliométrica dos artigos presentes no PB; iii) análise sistêmica 
(ou de conteúdo) do PB; iv) definição de oportunidades de pesquisa com base nas lacunas 
observadas na análise sistêmica. Assim, este processo permite que o pesquisador conheça, de 
acordo com os parâmetros preestabelecidos, o estado da arte de um tema de pesquisa.  

Na seleção do PB ocorre a definição dos eixos de pesquisa; definição das palavras-
chave; seleção das bases de dados; busca de artigos nas bases de dados; filtragem dos artigos 
(envolve leitura, relevância científica e disponibilidade); teste de aderência das palavras-chave 
e teste de representatividade de portfólio bibliográfico. 

Na bibliometria analisam-se os artigos e autores de destaque, periódicos mais 
relevantes, artigos mais relevantes e reconhecimento científico dos artigos. Contudo, estas 
análises não são restritas e cada pesquisador pode optar pelos critérios que serão explorados. 
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A análise sistêmica consiste na interpretação dos artigos pertencentes ao PB de acordo 
com as lentes/critérios definidos pelo pesquisador. A definição das lentes leva em 
consideração a filiação teórica e a visão de mundo do interessado na análise. Nesta pesquisa, a 
filiação teórica se relaciona ao tema Comportamento dos Custos e a definição segue a 
adaptação da lógica conceitual de Anderson, Banker e Janakiraman (2003); Garrison e Noreen 
(2001); Gomes, Lima e Steppan (2007); Hansen e Mowen (2003); Lubarsky (1995); Shank e 
Govindarajan (1997); Zatta et al. (2003), em que o “Comportamento dos Custos indica a 
forma como os custos se alteram (1), de acordo com os parâmetros da abordagem utilizada 
(2), em função de variações nos níveis de atividades, volume de vendas e estrutura 
operacional das empresas (3) ao se considerar as influências ambientais, sociais e econômicas 
(4) tendo como objetivo a evolução de sua aplicabilidade (5)”. 

Com base no conceito estabelecido, definem-se 5 lentes que embasam a análise 
sistêmica desta pesquisa as quais se apresentam no Quadro 1. Posteriormente, na realização da 
análise sistêmica, expande-se a explicação e forma de operacionalização de cada lente. 

Quadro 1: Lentes utilizadas para realização da análise sistêmica 
Lente Caracterização e abrangência 

1. Natureza 
As pesquisas podem ser teóricas ou teórico-empíricas. Qual a forma dos artigos que compões 
o PB? 

2. Abordagem 
Estudos de comportamento de custos podem utilizar abordagens tradicionais (análise 
fundamental) ou contemporâneas (sticky costs). Verificar se a abordagem utilizada é coerente 
com a proposta do trabalho? 

3. Técnicas 
A análise das variações pode ser realizada por meio de análise estatística (quantitativa) ou 
por meio de discussão de pressupostos teóricos (qualitativa). Quais as principais formas e 
técnicas de análise encontradas no PB? Quais apresentaram conclusões mais sólidas? 

4. Variáveis 

Pode ser considerada a existência de única variável que interfere no comportamento dos 
custos ou mais de uma variável. Além disto, as variáveis explicativas podem ser internas ou 
externas. Qual a predominância desta característica nos artigos que compõem o PB? Existe 
relação com a lente 2 - Abordagem? 

5. Feedback 
As pesquisas de comportamento dos custos contribuem para validação, evolução ou 
formulação de nova teoria? 

Fonte: Elaborado pelos autores (2013) 
Algumas pesquisas já utilizaram o ProKnow-C, tanto em sua forma completa (4 

etapas) quanto parcial (2 etapas), e as limitações e aplicabilidades foram testadas em diversas 
áreas do conhecimento. Assim, esta pesquisa se baseia, no quesito instrumento de 
intervenção, nos artigos aplicados por Afonso et al., 2012; Azevedo et al., 2011; Bortoluzzi et 
al., 2011; Chaves et al. (2013); Ensslin et al., 2010; Ensslin, Ensslin e Pacheco, 2012; 
Lacerda, Ensslin e Ensslin, 2011; Lacerda, Ensslin e Ensslin, 2012; Rosa, Ensslin e Ensslin, 
2009; Tasca et al., 2010, Valmorbida et al., 2011; Viana, Ensslin e Giffhorn (2011). 

3 Fundamentação Teórica 

Os estudos de comportamento de custos tiveram início com a necessidade de gestão 
por parte das organizações, em especial, para o gerenciamento dos custos indiretos. Para 
Anderson, Banker e Janakiraman (2003) compreender o comportamento dos custos é 
essencial  para a gestão de custos. Isto porque, a proporção dos custos indiretos em relação ao 
custo total das organizações ganhou relevância após a implementação gradativa da automação 
em substituição à mão de obra. Diante disto, os gestores precisam conhecer o comportamento 
dos custos para melhor planejamento das atividades (BANKER; JOHNSTON, 1993). 

Para suprir estas necessidades e para tornar possível e confiável a previsão do 
comportamento dos custos empresariais, estudos sugerem o uso de ferramentas estatísticas 
para esta finalidade. Uma das ferramentas mais utilizadas é a regressão. Com sua utilização 
torna-se possível estimar uma função para projeção do comportamento dos custos.  

Estudos desta natureza, com a utilização de ferramentas estatísticas, foram realizados 
por Banker e Johnston (1993); Banker, Potter e Schroeder (1995); Benston (1966); Davis 
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(1997); Finkelstein (1980); Melvin, (1988); Noreen e Soderstrom (1994); Noreen e 
Soderstrom (1997); e Melnick (1988). Estes estudos, geralmente, levam em consideração o 
volume com principal fator explicativo para o comportamento dos custos. Ademais, alguns 
estudos consideram, ainda, outras variáveis operacionais nos modelos de regressão. 

Os artigos mencionados seguem uma linha de pesquisa denominada por Anderson, 
Banker e Janakiraman (2003) de modelo tradicional de comportamento dos custos. Neste 
modelo se assume que os custos variáveis unitários são lineares e proporcionais à mudanças 
no nível de atividades e que os custos fixos são realmente fixos e não variam com alteração 
nos níveis de produção. Assume-se, neste modelo, que um aumento de 1% na atividade 
resulta em um aumento de 1% nos custos, e uma diminuição de 1% na atividade resulta em 
uma diminuição de 1% nos custos (CALLEJA; STELIAROS; THOMAS, 2006). 

Além disto, o modelo tradicional de comportamento dos custos relaciona custos para 
diferentes níveis da atividade sem considerar como a intervenção gerencial afeta o processo 
de ajuste de recursos. Em muitos casos, diante de uma situação de redução de receitas as 
empresas demoram para ajustar os custos ao mesmo nível. O primeiro ponto que ocasiona tal 
situação é a impossibilidade deste rápido ajuste, uma vez que este processo inclui gastos, por 
exemplo, como indenização quando os funcionários são demitidos e de treinamento quando os 
novos empregados são contratados (ANDERSON; BANKER; JANAKIRAMAN, 2003). 
Outro ponto a ser destacado é a decisão deliberada dos gestores em retardar ajustes na 
expectativa de melhora de cenário no período seguinte ou para atingirem metas. Esta 
suposição baseia-se nas definições da teoria a agência.  

Assim, diante das situações apresentadas, percebe-se que os ajustes de recusros nem 
sempre ocorrem ao mesmo nível das variações de receitas. É em relação a esta suposição que 
os primeiros estudos questionaram a relação de linearidade entre custos e receitas. Os 
pioneiros foram Noreen e Soderstrom (1997), porém, não encontraram evidências de que os 
custos são “rígidos” em relação às receitas. Posteriormente, baseados na mesma suposição, 
Anderson, Banker e Janakiraman (2003) criaram uma teoria denominada de Sticky Costs, a 
qual afirma que os custos não variam na mesma intensidade das receitas, e que quando as 
receitas aumentam os custos aumentam numa dimensão superior do que quando as receitas 
diminuem. Como resultado da pesquisa, os autores encontraram que, para as 7.629 empresas 
analisadas em mais de 20 anos, os custos dos produtos vendidos, despesas com vendas, gerais 
e administrativas aumentam, em média, 0,55% para 1% de aumento nas vendas, mas 
diminuem apenas 0,35% para uma redução de 1% nas vendas.  

Após às discussões iniciais da existência das Sticky Costs realizaram-se diversos 
estudos com a intenção de corroborar ou aperfeiçoar a teoria proposta por Anderson, Banker e 
Janakiraman (2003). Dentre os estudos citam-se: Anderson, Asdemir e Tripathy (2013); 
Anderson et al. (2007); Balakrishnan e Gruca (2008); Balakrishnan, Petersen e Soderstrom 
(2004); Banker e Chen (2006); Banker e Johnston (1993); Banker, Byzalov e Chen (2013); 
Calleja, Steliaros e Thomas (2006); Chen, Lu e Sougiannis (2012); Dalla Via e Perego (2013); 
Kama e Weiss (2013); Kim e Prather-Kinsey (2010); Pervan e Pervan (2012); Porporato e 
Werbin (2012); Uy (2011); Weiss (2010). 

4 Apresentação e Análise dos Dados 

Para facilitar a compreensão e interpretação dos resultados obtidos com esta pesquisa, 
dividem-se os dados em três subseções: processo de busca de artigos, análise bibliométrica e 
análise sistêmica. 

4.1 Processo de Busca de Artigos 

No processo estruturado de busca de artigos, de acordo com o ProKnow-C, tem-se três 
macro etapas, quais sejam: i) seleção do banco de artigos brutos; ii) filtragem de artigos; iii) 
teste de representatividade do portfólio bibliográfico.  
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• Seleção do banco de artigos brutos 
Para esta seleção parte-se da definição dos eixos de pesquisa. Assim, nesta pesquisa 

tem-se o eixo de Comportamento dos Custos, para o qual definem-se as palavras-chave. Por 
se tratar de pesquisa de artigos em nível internacional, as palavras-chave são em língua 
inglesa. Assim, após o estudo dos principais conceitos do tema em estudo, separam-se 4 
palavras: cost behavior; cost behaviour; sticky costs; costs stickiness. 

Posteriormente, selecionam-se as bases de dados para realização da consulta. Como 
critérios para utilização, as bases devem estar alinhadas a área de gestão, estar disponíveis 
para consulta no portal de periódicos da CAPES, devem permitir a utilização da expressão 
booleana AND e não restringir a pesquisa simultânea no título, resumo e palavras-chave dos 
artigos. De acordo com estes critérios, compõem esta pesquisa as bases de dados Ebsco, 

ProQuest, Scopus, ScienceDirect, Web of Science e Wiley. 
A pesquisa nas bases de dados selecionadas ocorreu no mês de junho de 2013 e, para 

agilizar a busca utilizou-se a expressão ("cost* behavior" or "cost* behaviour" or "stick* 

cost*" or "cost* stick*"), a qual permite a busca simultânea de todas as palavras-chave nos 
campos definidos. Percebe-se, ainda, que se utiliza o asterisco (*) ao final de algumas 
palavras para expressar seu elemento estrutural básico (radical). Assim, em uma busca torna-
se possível encontrar as variações de uma palavra. 

As buscas nas bases selecionadas resultaram em 647 artigos. Destaca-se que a Scopus 
é a base mais representativa com 216 artigos seguida pela Web of Science com 149. De posse 
destes artigos, selecionam-se, aleatoriamente, 5 artigos para efetuar o teste de aderência das 
palavras-chave. Neste estudo, não foram encontradas novas palavras relevantes e o processo 
continua com os 647 artigos, que passam a ser chamados de Banco de Artigos Brutos. Caso 
fosse verificada nova palavra haveria necessidade de reiniciar o processo. 

• Filtragem do banco de artigos brutos 
Posteriormente, exportam-se os artigos do Banco de Artigo Brutos para o gerenciador 

de referências EndNote X5® para realização da filtragem dos artigos. Nesta etapa excluem-se 
os artigos repetidos, livros, artigos de congressos e similares que acabam importados mesmo 
com os filtros estabelecidos nas bases de dados. No total, excluem-se 287 referências e restam 
para continuidade do processo 360 artigos científicos publicados em periódicos. Destes 360, 
procede-se a leitura dos títulos para verificação do alinhamento com o tema de pesquisa. Após 
a leitura restaram 78 artigos alinhados, ou seja, excluíram-se 282 artigos pelo desalinhamento 
de título. Destaca-se que na ocorrência de títulos atípicos (que não expressam a ideia do 
trabalho) procede-se a leitura do resumo antes da eliminação do artigo. 

Para estes 78 artigos efetuam-se as análises quanto ao reconhecimento científico. 
Nesta pesquisa, caracteriza-se o reconhecimento científico pelo número de citações recebidos 
pelos artigos no Google Scholar. Como convenção para determinar os artigos relevantes, 
selecionam-se o conjunto de artigos que represente 95% do total das citações. Porém, antes 
desta seleção, faz-se uma análise estatística, por meio de gráfico boxplot para verificar a 
existência de artigos com número de citações discrepantes dos demais. Como resultado, tem-
se que dos 78 artigos, 4 são discrepantes, uma vez que possuem 302, 201, 150 e 109 citações 
cada e estão afastados da média 1,5 vezes a diferença entre o quartil superior e o inferior. Para 
os demais 74 artigos utiliza-se o critério de 95% das citações. Neste caso, além dos 4 artigos 
de relevância científica reconhecida, selecionam-se mais 27 artigos (95% do total das 
citações). Assim, tem-se 31 artigos (repositório A) com reconhecimento científico 
comprovado e 47 artigos não reconhecidos que partem para uma etapa de repescagem. 

Utilizam-se como critérios para repescagem os autores e ano de publicação. Assim, 
incorporam-se à pesquisa os artigos que ainda não possuem reconhecimento científico 
comprovado, mas que foram publicados após 2011. Além destes, os artigos escritos por 
autores reconhecidos (repositório A) também voltam para a pesquisa. Assim, retornaram para 



 
XX Congresso Brasileiro de Custos – Uberlândia, MG, Brasil, 18 a 20 de novembro de 2013 

 

a pesquisa 14 artigos (repositório B). Destes, 13 eram recentes e 1 foi escrito por autor que 
consta no banco de autores do repositório A. Ao final tem-se 45 artigos (repositório A + B). 

O próximo passo é a leitura dos resumos dos 45 artigos para verificação do 
alinhamento com o tema (até o momento ocorreu a leitura apenas do título). Com isso, após a 
leitura, restam 36 artigos (23 A + 13 B). Estes artigos formam o repositório C. Destes 36 
artigos, 29 estão disponíveis para download de forma gratuita. Assim, 7 foram eliminados. Na 
sequência procede-se a leitura integral dos 29 artigos para finalizar a etapa de alinhamento. 
Ao final, após a eliminação de 4 artigos (desalinhados), restam 25 artigos alinhados 
integralmente que compõem o banco de artigos primários. 

• Teste de representatividade do portfólio bibliográfico - PB 
O teste de representatividade do PB consiste na análise das referências dos 25 artigos 

que compõem o banco de artigos primários. A finalidade é encontrar artigos relevantes que 
podem ter ficado de fora do PB em função dos critérios definidos. No total, encontram-se 476 
referências. Com a utilização dos mesmos critérios de seleção dos artigos iniciais (artigos 
publicados em periódicos em todos os anos sem repetição) filtra-se para 299 referências. 

De posse das 299 referências procede-se a leitura dos títulos para verificação do 
alinhamento. Ao final, tem-se 31 artigos alinhados com o tema de pesquisa. Para estes parte-
se para a etapa de reconhecimento científico pelo número de citações. Define-se, para tanto, 
80% das citações (apenas para resgatar os 20% de artigos mais relevantes que podem ter 
ficado de fora do PB, de acordo com o princípio de Pareto). Com isso selecionam-se 13 
artigos e o ponto de corte é de 56 citações. 

Destes 13 artigos selecionados a partir da leitura das referências, 3 já fazem parte do 
banco de artigos primários. Para os outros 10 artigos efetua-se a leitura do resumo para 
verificação do alinhamento com o tema de pesquisa. Se estiver alinhado passa para a próxima 
etapa e se não estiver é eliminado. No total, 4 artigos estão alinhados após a leitura do resumo 
e estão disponíveis para consulta. Após esta etapa procede-se a leitura integral dos artigos. 
Nesta pesquisa todos os 4 estão alinhados e, portanto, incorporam-se estes artigos ao banco de 
artigos primários que agora compõem-se de 29 artigos (25 banco de artigos primários + 4 
advindos das referências) e representam o portfólio final (base para as análises deste artigo). 

Os 29 artigos, cujas informações completas estão listadas nas referências desta 
pesquisa, são: Anderson, Banker e Janakiraman (2003); Anderson, Asdemir e Tripathy 
(2013); Anderson et al. (2007); Balakrishnan e Gruca (2008); Balakrishnan, Petersen e 
Soderstrom (2004); Banker e Chen (2006); Banker e Johnston (1993); Banker, Byzalov e 
Chen (2013); Banker, Potter e Schroeder (1995); Benston (1966); Bosch e Blandon (2011); 
Calleja, Steliaros e Thomas (2006); Carmo et al. (2011); Chen, Lu e Sougiannis (2012); Dalla 
Via e Perego (2013); Davis (1997); Finkelstein (1980); Kallapur e Eldenburg (2005); Kama e 
Weiss (2013); Kim e Prather-Kinsey (2010); Melvin, (1988); Noreen e Soderstrom (1994); 
Noreen e Soderstrom (1997); Pervan e Pervan (2012); Porporato e Werbin (2012); Raffi e 
Swamidass (1987); Uy (2011); Weiss (2010) e Zwanziger e Melnick (1988). Os 3 artigos em 
destaque são aqueles que constam como relevantes tanto nas referências quanto no banco de 
artigos primários. 

4.2 Análise Bibliométrica 

Na análise bibliométrica apresentam-se os autores de destaque, os artigos mais 
relevantes, os periódicos mais relevantes e o reconhecimento científico dos artigos.  

• Autores de destaque 
O autor de maior destaque do portfólio bibliográfico é Rajid. D. Banker, Doctor of 

Business Administration, 1980 pela Graduate School of Business Administration, Harvard 

University. Atualmente é pesquisador da Temple University, Fox School of Business, 

Philadelphia, United States. Dos 29 artigos que compõem o PB 6 foram escritos por Banker. 
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Além disto, nas referências dos artigos do PB aparecem 11 artigos diferentes deste autor, o 
que demonstra sua relevância para o tema de comportamento dos custos. Na sequência, com 
aproximadamente metade do número de artigos de Banker, aparecem N. Soderstrom da 
University of Colorado e R. Balakrishnan da University of Iowa.  

Numa consulta à base de dados Scopus, base que mais artigos disponibiliza para esta 
pesquisa, percebe-se a justificativa para Banker ser um autor de destaque. Este autor possui 
115 publicações indexadas na Scopus desde 1980. Para fins comparativos, Soderstrom e 
Balakrishnan apresentam 21 e 16 publicações respectivamente. As áreas de publicação de 
Banker concentram-se em Decision Sciences e Business, Management and Accounting. Estas 
linhas se relacionam diretamente com a temática de comportamento dos custos. Em 2010 foi o 
ano mais produtivo do autor com 15 artigos publicados. Além da elevada quantidade 
publicada, os artigos apresentam qualidade uma vez que seus trabalhos já foram citados 
aproximadamente 7.500 vezes por 5.500 documentos diferentes na Scopus.  

De forma complementar, em análise ao currículo de R. D. Banker, disponível para 
consulta no site da Temple University, percebe-se que as áreas de interesse declaradas pelo 
autor se dividem em três grupos: i) Accounting; ii) Information systems; iii) Operations 

management e management Science, com foco especial para contabilidade gerencial. Isto 
auxilia na explicação de sua produtividade no tema de comportamento dos custos. 

• Periódicos mais relevantes 
Para a análise dos periódicos mais relevantes utiliza-se o princípio de Pareto. Assim, 

se estabelecem linhas que dividem os periódicos mais relevantes da pesquisa, tanto para o 
portfólio bibliográfico quanto para as referências do portfólio. 

Figura 1: Periódicos mais relevantes 
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Fonte: Dados da pesquisa (2013) 

O periódico The Accounting Review se destaca tanto no PB quanto em suas referências 
com 4 e 33 artigos respectivamente. Isto porque, é um dos principais e mais tradicionais 
periódicos da área de contabilidade em nível internacional. Seu fator de impacto no Institute 

for Scientific Information - ISI é de 2,418 cujo número o coloca na primeira posição na área 
de contabilidade (dos periódicos do PB). Já, o periódico Journal of Accounting and 

Economics possui destaque nas referências do PB com 36 artigos. Sua linha de publicação 
relaciona as áreas de contabilidade e economia, as quais, quando utilizadas em conjunto 
contribuem para a explicação do comportamento dos custos e por isso, este periódico possui 
número elevado de publicações deste tema. 

• Artigos de destaque 
Dos artigos que fazem parte do portfólio bibliográfico (29), o mais relevante de acordo 

com o número de citações é o artigo elaborado por Zwanziger e Melnick (1988) intitulado The 

effects of hospital competition and the medicare PPS program on hospital cost behavior in 

California, publicado no Journal of Health Economics. Este artigo possui 302 citações no 
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Google Scholar. Contudo, referido artigo não é citado por nenhum dos demais 28 artigos que 
compõem o PB e que abordam a temática de comportamento dos custos e sua relevância se 
restringe às citações no Google. Após a leitura do artigo de Zwanziger e Melnick (1988) 
percebe-se que, apesar de abordar o tema comportamento dos custos, a aplicação e o contexto 
divergem das atuais pesquisas desta linha e, por isso, este artigo não é citado no PB. 

Já, o artigo de Anderson, Banker e Janakiraman (2003) intitulado Are selling, general, 

and administrative costs "sticky"? e publicado no Journal of Accounting Research, possui 201 
citações no google scholar e aparece como segundo artigo mais relevante em número de 
citações. Porém, apesar de ser menos citado que o artigo de Zwanziger e Melnick (1988), o 
artigo de Anderson, Banker e Janakiraman (2003) é citado por todos os artigos que compõem 
o PB e que foram publicados posteriormente a 2003. Assim, dos 29 artigos do PB, 17 citam o 
artigo de Anderson, Banker e Janakiraman (2003). Ressalta-se que o autor Rajid. D. Banker 
além de ser o autor de destaque do PB também é autor de um artigo de destaque. 

Assim, entre os dois artigos apresentados pode-se afirmar que a pesquisa de Anderson, 
Banker e Janakiraman (2003) é o destaque do tema comportamento dos custos, seja pelo 
número de citação no Google ou pelo reconhecimento dos artigos que compõem o PB. Este 
destaque se justifica, pois, estes autores são os precursores da teoria dos Sticky Costs que 
mudou sensivelmente a forma de analisar as variações dos custos em relação às receitas.  

4.3 Análise Sistêmica 

Para a apresentação da análise sistêmica utilizam-se as lentes definidas no Quadro 1. 
Em cada uma destas lentes exploram-se os principais achados com intuito de geração de 
conhecimento que permita a evolução científica do tema. 

• Lente 1: Natureza 
Em relação a natureza dos estudos, opta-se, nesta pesquisa, pela divisão entre artigos 

teóricos e teórico-empíricos. Após a análise dos 29 artigos que compõem o portfólio final 
constata-se que todas as pesquisas se classificam em teórico-empíricas. Assim, os artigos 
partem de uma teoria (comportamento dos custos) e utilizam dados reais de empresas para 
realização de observações empíricas. Ao final, por meio das observações ocorre a 
realimentação e evolução teórica do tema. 

• Lente 2: Abordagem 
As abordagens de pesquisa, para fins de comportamento dos custos, podem ser 

divididas em tradicional e Sticky Costs - posteriormente aos estudos de Anderson, Banker e 
Janakiraman (2003). No portfólio bibliográfico analisado percebe-se que 45% das pesquisas 
utilizam apenas a abordagem dos Sticky Costs, 41% apenas a abordagem tradicional e, 14% 
utilizam ambas abordagens simultaneamente.  

De forma complementar, verifica-se que até Anderson, Banker e Janakiraman (2003) 
os estudos se concentravam na abordagem tradicional e após esta data as pesquisas científicas 
passaram a focar esta nova teoria. Alguns estudos após esta data ainda utilizaram abordagem 
tradicional, porém, de forma simultânea aos Sticky Costs. Assim, com base nesta lente, pode-
se afirmar que as pesquisas atuais têm a opção de abordar as duas formas de observação do 
comportamento dos custos, contudo, não se pode negar a existência dos Sticky Costs na 
formulação de hipóteses de pesquisa. 

Ainda, nos aspectos referentes a abordagem, fez-se a análise dos autores citados em 
cada um dos artigos com a finalidade de verificar o alinhamento entre abordagem e linha de 
pensamento das referências. Neste quesito, independente da abordagem, os artigos apresentam 
alinhamento entre a corrente teórica utilizada e a abordagem utilizada nas análises efetuadas. 

• Lente 3: Técnicas 
Os artigos que compõem o portfólio podem se enquadrar, de acordo com critérios 

definidos nesta pesquisa, em quantitativos ou qualitativos. O objetivo desta lente é verificar 
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quais as técnicas utilizadas e quais se apresentam mais conclusivas para o tema em estudo. 
Como resultado tem-se o predomínio de artigos quantitativos, em especial com a utilização de 
técnicas de regressão para análise dos dados. Apenas o artigo de Davis (1997) utilizou 
técnicas qualitativas. De acordo com o exposto nas conclusões dos 29 artigos, percebe-se que 
26 apresentam resultados sólidos e 3 são parcialmente conclusivos. Isto demonstra que as 
técnicas estatísticas, em especial a regressão, são adequadas para estudos de comportamento 
dos custos, independente da abordagem utilizada (tradicional ou Sticky Costs). 

• Lente 4: Variáveis 
Nesta lente as pesquisas podem ser enquadradas de quatro formas diferentes. Pode ser 

utilizada uma variável ou então diversas variáveis para explicar o comportamento dos custos e 
elas podem ser tanto internas (restritas aos gestores) quanto externas (de conhecimento 
público e disponíveis ao mercado). 

Dos artigos que compõem o portfólio de análise, 41% utilizam apenas uma variável 
explicativa e 59% utilizam mais de uma variável para explicar o comportamento dos custos 
empresariais. A distribuição das variáveis em internas e externas apresenta tendência à 
utilização de variáveis internas. 52% dos artigos utilizam apenas variáveis internas, 27% 
externas e 21% utilizam ambas as variáveis. Percebe-se, ainda, que não existe relação entre a 
lente 2 e 4, ou seja, a escolha das variáveis independe do abordagem utilizada. 

Dentre as variáveis mais utilizadas destacam-se: volume; tipo e tamanho da empresa; 
ambiente; concorrência; diversidade e complexidade de processos; direcionadores; decisões 
deliberadas dos gestores; períodos subsequentes de queda de receitas; capacidade operacional; 
direção e magnitude das variações de receita; decisão dos gestores em manter recursos em 
função de expectativas de aumento de receita no futuro; nível de governança corporativa; 
gastos com mão de obra e ambientes regulatórios rígidos. 

• Lente 5: Feedback 
Cria-se esta lente de feedback para verificação da contribuição teórica das pesquisas de 

comportamento dos custos. De acordo com esta lente as pesquisas podem criar uma nova 
teoria, testar uma teoria existente em outra realidade de observação ou ainda, avançar nas 
discussões de uma teoria já formulada com a inclusão de novas variáveis.   

Os resultados demonstram que 32% dos artigos buscam a validação de uma teoria já 
existente, 58% a continuação de uma teoria com a inclusão de novas variáveis e 10% 
propõem uma nova teoria. Percebe-se, ainda, um ponto de ruptura com o início das discussões 
dos Sticky Costs por Noreen e Soderstrom (1997) e Anderson, Banker e Janakiraman (2003). 
Esta teoria foi a mais validada e a que teve mais contribuição para sua evolução por parte das 
pesquisas do portfólio. Alguns estudos sugerem novas variáveis que podem interferir no 
comportamento dos custos, bem como a aplicabilidade desta teoria para pequenas e médias 
empresas (DALLA VIA; PEREGO, 2013). Além disto, Balakrishnan, Petersen e Soderstrom 
(2004) e Weiss (2010) utilizam o termo comportamento antisticky, nas situações em que (i) os 
custos aumentam menos quando a receita aumenta e (ii) diminuem mais quando a receita 
diminui, mantidas as mesmas proporções. Ou seja, após a criação da teoria houve evoluções 
significativas em direção à consolidação dos Sticky Costs.  

5 Conclusões 

O objetivo deste artigo é realizar um mapeamento das pesquisas científicas de 
comportamento dos custos para identificação do atual panorama e as possibilidades de 
evolução do tema. Para atingir tal finalidade efetua-se pesquisa em bases de dados para 
selecionar um portfólio bibliográfico (PB) relevante; realiza-se análise bibliométrica dos 
artigos do PB e das suas referências; efetua-se análise sistêmica (análise de conteúdo) com os 
artigos do PB sob a ótica do comportamento dos custos; e por fim, identificam-se lacunas e 
oportunidades de pesquisa com base na análise sistêmica. 



 
XX Congresso Brasileiro de Custos – Uberlândia, MG, Brasil, 18 a 20 de novembro de 2013 

 

O processo de seleção do banco de artigos resultou em 29 artigos para compor o 
portfólio bibliográfico, de acordo com os critérios definidos na pesquisa. Destes artigos, 
apresenta-se o artigo de Anderson, Banker e Janakiraman (2003) como destaque do portfólio. 
Assim, os autores que pretendem iniciar estudos nesta temática devem ter conhecimento 
prévio e entendimento das propostas deste artigo.  

Banker é autor do artigo de destaque e é considerado o principal autor de 
comportamento dos custos, cuja representatividade se evidencia tanto no PB quanto em suas 
referências. Desta forma, uma boa opção para estudos de comportamento dos custos é a 
análise das publicações deste autor em bases de dados, uma vez que, seus artigos são 
referências para a área gerencial. O periódico de destaque, seja pelo fator de impacto ou pelo 
número de artigos publicados, é o The Accounting Review. O autor de destaque da área 
(Banker) também possui artigos (3) neste periódico, porém, não é seu foco de publicação. É 
no periódico European Journal of Operational Research que se concentram as publicações de 
Banker. Assim, sugere-se estes dois periódicos para consultas do tema comportamento dos 
custos, juntamente com os apresentados na Figura 1. 

Em relação à análise sistêmica, lente 1, pode-se concluir que os estudos de 
comportamento dos custos se resumem a aplicações teórico-empíricas. No quesito 
abordagem, lente 2, percebe-se divisão entre os estudos com abordagem tradicional e de 
Sticky Costs. Contudo, após 2003 (ano de comprovação da existência dos Sticky Costs) ocorre 
predomínio das pesquisas de Sticky Costs em relação à tradicional. Assim, com base nesta 
lente, afirma-se que as pesquisas em comportamento dos custos, mesmo com a utilização da 
abordagem tradicioanal, devem considerar a existência dos Sticky Costs. 

Para as lentes 3 e 4 evidencia-se o predomínio de pesquisas quantitativas com a 
utilização da técnica de regressão: 59% utilizam mais de uma variável para explicar o 
comportamento dos custos e 52% dos artigos utilizam apenas variáveis internas. Percebe-se, 
ainda, que a escolha das variáveis independe da abordagem utilizada. Neste ponto existem 
lacunas a serem preenchidas. Os estudos poderiam explorar, de forma complementar, as 
análises qualitativas para definição e interpretação das variáveis testadas quantitativamente. 
Ademais, a utilização de variáveis internas e externas simultaneamente pode trazer resultados 
mais satisfatórios, porém, estão presentes em apenas 21% dos artigos. Por fim, sugere-se que 
as variáveis utilizadas estejam de acordo com a abordagem selecionada. Esta situação 
aparentemente não é atendida por alguns artigos específicos. 

Na lente 5, Feedback, o predomínio dos artigos concentra-se na continuação de uma 
teoria com a inclusão de novas variáveis (58% dos artigos). Como oportunidade de pesquisa 
para esta lente apresenta-se a análise mais aprofundada do conceito antisticky discutido por 
Balakrishnan, Petersen e Soderstrom (2004) e Weiss (2010) e ainda pouco difundido na 
literatura e que aparentemente está presente na realidade de diversas economias, como no 
caso do Brasil, conforme pesquisa de Richartz e Borgert (2013). 

Por fim, por meio da relação entre os artigos de destaque da análise bibliométrica com 
as características obtidas nas análise sistêmica, conclui-se que um artigo de destaque no tema 
de comportamento dos custos possui abordagem quantitativa (com a utilização de regressões 
robustas); reconhece a existência dos Sticky Costs (independente da abordagem utilizada); 
utiliza diversos fatores explicativos (internos e externos) e acrescenta alguma variável ou 
informação para evolução científica do tema. 

Ressalta-se que as conclusões deste estudo se limitam à visão do pesquisador. Assim, 
por este artigo utilizar um modelo construtivista para geração do conhecimento, cada 
pesquisador define seus critérios de pesquisa. Esta situação se torna evidente na definição das 
palavras-chave, critérios de eliminação de artigos bem como a definição das lentes que 
embasam a análise sistêmica. Portanto, as conclusões são específicas para este artigo e dizem 
respeito ao portfólio bibliográfico definido pelos critérios da pesquisa. 
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